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Nenhum resultado eleitoral pode 
garantir uma ou outra Forma de 
governo e menos ainda esse mínimo 
de liberdade e justiça que o povo 
possa ter conquistado à custa de 
grandes esForços. 

Giovanna Berneri 
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Passou o 19 de janeiro, 
data fixada pelos políticos 
para que o povo deste país 
elegesse seus verdugos. No 
período pré-eleitoral, os p r- 
tidos, incluindo entre os 
mesmos os que não creiem 
no voto, disputaram com 
verdadeiro afa a simpatia 
do eleitorado, e na sua ân- 
sia por conquistar o poder 
não trepidaram em realizar 
os conchavos mais vergo- 
nhosos, para os estriões da 
questão social. Não houve 
fronteiras morais, campeou 
aquilo de que o fim justifi- 
ca quaisquer meios; onde 
viram a possibilidade de ti- 
rar proveito não trepidaram 
em darem se as mãos,' o 
que não impedia, entretan- 
to, que se cuspissem a cara 
mutuamente. 

No Rio, por exemplo, os 
udenistas se mostraram fo- 
ribundos ante os bolchevis- 
tas, porém na Bahia, Man- 
gabeira, um dos chefes da 
UDN, aceitava placidamen- 
te a coligação com os pres- 
tistas Em São Paulo, a.é 
que os comunistas não se 
haviam declarado partidá- 
r os da eleição de Ademar i 
de Barros, havia scj^undo os 
próprios udenistfs não mais 
que um simples namoro, já 
era paixão o que existia entre 
os mandões da UDN e do 
PCB. Os prestistas chegaram 
a oferecer a candidatura a 
um padre católico, apostóli 
CO e romano. Porém, não 
parou aí a desfaçatez dos ra 
banetes «vermelhos por fora 
e brancos por dentro», anda- 
ram colando cartazes onde 
em  promiscuidade  com   re- 

DEPOIS DAS ELEIÇÕES 
presentantes do partido co 
munista apareciam, segundo 
eles: «Católicos e Comunistas 
Unidos»; porém os demais 
partidos PTB, PSD, PR, 
ED, PRP, etc. etc. não fica- 
ram atrás. Em todos os es- 
tados houve as mais desen 
freadas   alianças,  e sempre. 

lou entre 20% #40% che. 
gando a 50% em algumas 

localidades: — fcrmDsa li- 
ção de moralidade; pois não 
se pode acusar de desinte 
rêsse pelos problemas sociais, 
como querem faz^er-nos crer 
os propagadores è defenso 
res do sistema autoritário   á 

infantilismo» — as condi- 
ções atmosféricas como cau- 
sa da abstenção. Não, se- 
nhores farsantes,! Não vêem 
a alegoria de nosso clichê. 
Pois bem, o instinto popu- 
lar compreendeu que depois 
das eleições teriam que se- 
guir carregando sobre   seus 
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segundo os mesmos, tudo 
isso era para salvar a demo- 
cracia. 

O  povo  porém   lhes deu 
uma soberba lição abstendo- 
se de votar. Em alguns esta 
dos, dizem os diários metro- 
politanos, a abstenção   osci 

enorme quantidade de abs- 
tencionistas, e em seus des 
concertos para justificar o 
fracasso bordeiam frouxa- 
mente o problema em bus- 
ca da causa do não compa- 
recimento do povo às urnas, 
chegando    a atribuir — oh 

ombros esse sádico e desa- 
piedado regime de explora 
ção do homem pelo homem, 
quer se chame democrático 
ou ditatorial. Compreendeu 
que nada resolveria votam 
do, que teria de seguir lu- 
tando por sua mísera    exis. 

tência, que os governado- 
res, deputados ou vereado- 
res de nenhum partido lhe 
tiraiia de cima a besta ca- 
pitalista. E por mais que 
vocês nos prometessem por 
meio de sua propaganda 
oral e escrita, por mais 
que nos tivessem dado pai- 
madinhas nas costas, e mos- 
trado seus sorrisos amáveis, 
houve uma parte do povo 
que não acreditou em vo- 
cês, porque vocês para o 
povo representam o mesmo 
que representava o lobo da 
fábula para o chapeuzinho 
vermelho. Também não se 
pode quaUficar como var- 
guistas aos abstcncionistas, 
porque os partidários do 
ex-ditador correram como 
fanáticos às urnas. 

Em toda essa tragiconaé. 
dia das eleições, porém, há 
outra particularidade que 
desejamos assinalar, é que 
os democratas, os partidá- 
rios da liberdade de pensa- 
mento, os defensores da in- 
violabilidade individual, es- 
tão pedindo implacável cas- 
tigo para os que se absti- 
veraí.i    de   ■ ~^'-    di^mons- 
i^i'^..â'^ -> ' ■ • - 
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não pcnsan* como Ales e 
sua intclerâneia pelas idéias 
de emancipação social. 

Mas dia virá em que o 
povo compreenderá a ne- 
cessidade de tomar uma 
vassoura nas mãos e varrer 
da face da terra os impos- 
tores da questão social. E 
sem leis e sem amos, sem 
pátrias e sem deuses, cons- 
truir uma sociedade de ho- 
mens livres e iguais — 
uma   Sociedade Anarquista. 

NÁO NOS CONFUNDAM 
A liberdade é a aspiração máxima do j 

sentimento humano, desde a monarquia ab- 
soluta — forma primitiva de governo consti- 
tuído — até a monarquia constitucional, po- 
der presidencial, governo das assembléias e 
legislatura direta. 

Nenhum governo ' corresponde suficiente- 
mente aos anseios de liberdade imanentes do 
homem, porque governar significa dominar, 
impor, exigir, mandar. Daí a luta perene que 
se estabelece entre governantes e governados. 
Os primeiros contara com a força e esmaga- 
rão os segundos, enquanto estes não adquiri- 
rem plena consciência dos seus direitos. Por 
isse motivo não há ninguém feliz no mundo! 
A dor universal tortura a toda gente. O ho- 
mem vive em uma busca constante e inútil 
depfelicidade. Não consegue o seu ebjetivo por 
não ter se convencido ainda de que o mal 
não está no indivíduo e sim na organização 
social. 

Todas    as    foímas de governo têm   sido 
I  experimentadas sem sucesso. Resta, como   es- 

perança para salvar a humanidade,   o   Anar- 
• ^uismo,   que   é   o   único   sistema   inatingido 

pela desmoralização social, 

O Anarquismo não é utopia, como dizem 
os mal intencionados. Todas as idéias avan- 
çadas têm sido consideradas como utopias 
antes de serem adotadas A utopia de hoje é 
a realidade de amanhã. A república também 
era considerada utopia na época da monar- 
quia. 

Anarquismo também não é desordem, 
como acreditam os menos entendidos em cul- 
tura social. Pelo contrário, a ordem é uma 
das bases dessa doutrina. Toda ordem, toda 
administração, to 'o respeito, são indispensá- 
veis em uma sociedade anárquica. Não a or- 
dem imposta por leis irrevogáveis, partindo 
de cima para baixo, mas, sim, de ba,ixo para 
cima, democraticamente, A desordem nasce 
do governo do homem pelo homem. 

O Anarquismo não apresenta semelhança 
com o comunismo totalitário, como pensa 
muita gente, São princípios virtualmente di- 
vergentes. O Anarqui?mo é científico e o Co- 
munismo pohtico O Anarquismo é anti auto- 
ritário, libertário, e o bolchevismo é autori- 
tário, ditatorial. O Anarquismo pretende abo- 
hr o Estado, e o comunismo torná-lo forte e 
poderoso, O Anarquismo luta pelo   desapare 

cimento da propriedade privada e o marxis- 
mo a converte na posse do Estado. O Anar- 
quismo combate a religião, procurando subs- 
tituí Ia pela Ciência e o staiinismo aceita o 
seu apoio, embora diga repudiá-la O Anar- 
quismo situa os interesses do indivíduo aci- 
ma de tudo, oferecendo-lhe todo o bem-estar 
e o direito de trabalhar onde lhe convier, e o 
comunismo autoritário obriga-o a trabalhar 
para o Governo, sob pena de ser punido co- 
mo inimigo da Pátria, que é o «patrão» do 
regime capitalista. O Anarquismo não apresen- 
ta candidatos aos postos governamentais, por- 
que reconhece que todas as organizações polí- 
ticas têm como finalidade explorar o trabalha- ^ 
dor, nem transige com os partidos, e o comu- 
nismo russo procura iludir as massas e compe- 
te nas eleições, fazendo conchavos os maij 
vergonhosos, com os adversários para chegar 
ao poder. 

Anarquismo e Comunismo, como se vê, 
são dois sistemas inteiramente opostos e in- 
confundíveis , 

Os resultados daâ experiências do hitle- 
rismo, hiroitismo e mussuHnismo,  já falecidos, • , 

^^ , (Continua na 4* pag.). 
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Por um Sindicato Revolucionário 
Os sindicatos operários, tais 

■ como estfio constituidos neste 
país, são simples organismos que 

• dependera diretamente da vonta- 
de soberana do Estado, consoli- 
dados sob a proteção do Var- 
guismo, com uma estrutura cor- 
porativiata de estilo mussolínico, 
onde não faltou nem a chamada 
carteira de trabalho (carteira que 
é um verdadeiro atentado contra 
um dos direitos mais legítimos 
do homem — a liberdade de tra- 
balho, e ainda uma vergonhosa 
herança do período ditatorial, a 
qual 08 campeões de nossa fla- 
mante democracia aceitam doce- 
mente). Esses organismos sindi- 
cais, aparentemente nentros, não 
são outra coisa que órgãos de 
opressão, dos quais ee serve o 
Estado para manter o atual sis- 
tema de opressão sobre os traba- 
lhadores. A maior aberração des- 
ses organismos é quo, como con- 
dição primeira e inviolável, para 
que os explorados possam orga- 
nizar-se, exigem a carteira expe- 
dida pelo Ministério do Traba- 
lho, sem a qual não se aceita 
em seu seio nenhum trabalha- 
dor, e é aí que se radica sua 
ineficácia como organismo sindi- 
cal de classe. Desviando se de 
sua verdadeira causa, passam a 
ser meros instrumentos nas mã s 
de meia dúzia de «sabidos», que, 
para manterera-se nos postos bu- 
rocráticf s, se submetem por sua 
vez ao oficialismo, e dessa ma- 
neira o Estado tem controlado 
enorme massa que, sem persona- 
lidade, nem individual nem co- 
letiva, marcha dirigida como ver- 
dadeiro rebanho, servindo d e 
instrumento político à classe do 
minante. 

Éa carteira ,,!:     rabf'''o,    fix- 
pendi" 1 ^^ "ério, ;.m   dos 
liiRt   ,^ :3iiioB uiai» repugnantes  e 

anti-humanos, que os defensores 
do Estado totalitário, seja da 
esquerda ou da direita, puseram 
em prática para poderem exercer 
um controle efetivo sobre o que 
hoje se passou a designar com o 
nome de «material humano», Em 
realidade, a carteira de trabalho 
não é outra coisa que uma arma 
fascista, da qual os ditadores de 
todas as cores se têm servido. 
Controlado o indivíduo, fácil é 
controlar o organismo sindical a 
que pertence e, dessa maneira, 
se exerce pressão sobre o mesmo 
trab Ihador que inconscientemen- 
te se presta ao jogo, sem deter-se 
para analisar as causas de sua 
escravidão. E assim, aquele or- 
ganismo, oriado para servir como 
arma para sua libertação, se trans 
formou no mais cruel e desapie- 
dado guardião dos interesses dos 
exploradores. E' necessário pois 
que os trabalhadores atirem ao 
lixo, como instrumento de opres- 
são, a chamada «caderneta sindi- 
cal de sua categoria, posto que o 
mesmo não representa outra coi- 
sa que o passaporte que o cre- 
dita como escravo voluntário. 

Poiém, não é o caso de deter- 
mo-nos na luta quotidiana que 
os trabalhado: es mantemos con- 
tra os que pensam perpetuar o 
atual regime de exploração do 
homem pelo homem. 

Devemo", os trabalhadores, or 
ganizar-nos em sindicatos de   re- 
sistência    com , base   federalibta, 
anti-autoritários    e anti-políticos, 
uma    das   condições   primordiais 
para   manter higiene   sindical    e 
estender um cordão    sanitário 
contra   os    burocratas   sindicais, 
pois, num organismo    federalista, 

I as    comissões representativas   do 
jiiesmo   não têm outr3~    atribui- 
1 .;ões   que a ,de adminiotrar e ve- 
; lar    pelo    fiel cumprimento   das 

resoluções que são emanadas das 
assembléias gerais, não devendo 
em nenhum organismo haver 
diretoria, nem manter-se sob ne- 
nhum pretexto indivíduos remu- 
nerados, que não são mais que 
parasitas, como nos atuais sindi- 
catos. 

As resoluções devem ser toma- 
das em assembléias gerais ou sec 
ciouais; onde cada federado não 
só tem o direito, mas o dever, 
de emitir sua opinião Os proble- 
mas tratados devem ser minu- 
ciosamente discutidos; assim, 
quando chegue o momento de 
votar por tal ou qual resolução, 
os presentes já terão formado 
uma idéia e tomabo uma posição 
individual; poderão votar livre- 
mente no que melhor creia con- 
veniente. As votações devtm ser 
por aclamação, onde cada federa- 
do expresse sua vontade publi- 
camente. As votações secretas, 
embora os sofísticos defenfores 
do chamado sufrágio universal 
digam que é a vontade soberana 
da maioria, não é outra coisa 
que a ante-sala da fraude e a 
castração da personalidade hu- 
mana. Nas votações por acla- 
mação, cada indivíduo assume 
publicamente uma posição,, de- 
senvolvendo dessa maneira o sen- 
tido da responsabilidade indi- 
vidual, formando-se uma verda- 
deira personalidade, base essen- 
cial e indiscutível para a cons- 
tituição de uma sociedade de 
homens livres e iguais. Nos con- 
flitos suscitados entre a organi- 
zação e os exploradores, deve 
sempre seguir-se o método da 
ação direta, isto é, sem interme- 
diários, que só servem para difi- 
cultar 08 possíveia entendimen- 
tos. A orientação do sindicato 
não deve »e- nputra, roa? beli- 

ÍContinua n^ 4* pa^.) 

Que faz a Rússia 
com seus heróis? 

A Rússia, com a revolução 
antitsarista, deixou, durante al- 
gum tempo, de ser cara pátria, 
sacrossanta pátria, a pátria de 
todos os russos; mas, com a re- 
viravolta política de Stálin, revi- 
ravolta a que Trotzky chamou 
termidorismo, foi virando nova- 
mente pátria, depois cara pátria, 
depois sacrossanta pátria, com 
bandeira simbólica e hino nacio- 
aal, cusparada apóstata cuspida 
nas vibrantes e humaníssimas 
pautas da Internaiconal: De pé! 
ó vítimas da fome! 

Tomada a Rússia &o papel de 
pátria sacratíssima, foi absoluta- 
mente necessário que tivesse he- 
róis, e heróis não faltaram na 
segunda grande guerra. O maior 
deles foi Zukhbv! 

Ora Zukhov desapareceu da 
circulação e desapareceu de re- 
pente, sem se saber porque, ou 
como, ou para onde. 

Acontece agora que um capi- 
tão do exército vermelho, atual- 
mente no Brasil, o snr. Michail 
Koriakov, num surpreendente ar- 
tigo (publicado no Correio da 
Manhã de 12-1-917) estuda o mis- 
tério, e sua conclusão é que o 
corrilho político do partido co 
munista russo, a quem Zukhov, 
como supremo guia da guerra, 
teve ^e afastar dos assuntos mi- 
litares, por neles intervirem sem- 
pre desastradamente, se não ma- 
tou, anulou Zukhov, por despei- 
to, ódio ou inveja. 

Sua conclusão é esta: «Stálin, 
compreendeu o perigo que Zu- 
khov representava para o regime 
bolchevista, mas tinha necessida- 
de do seu gênio mihtar nos mo- 
mentos difíceis da guerra. Por 
sEO, decidiu Lomar medidas para 

l'mitar sua iní!',;ência. Afacíou-o 
do comando supremo. Depois  da 

vitória    de Stalingrado,    Zqkhov 
não mais voltou a Moscou». 

E adiante: «Nos meados do 
verão de 1943, quando o avanço 
alemão sobre Kursk foi quebPa- 
do, a vitória era certa. O parti- 
do político elevou a voz e come- 
çou a celebrar o partido como a 
verdadeira razão da vitória. A 
propaganda glorificava o bolche- 
vismo, o regime soviético e os 
polkhoses, roubando assim toda 
a glória da vitória ao povo. Aca- * 
bada a guerra, e garantida a 
vitória, o partido político reto- 
mou sua desforra, liquidando aS 
concessões que havia feito ao 
comando militar em outubro de 
1942. Fera isso, foram introduzi- 
dos no exército hábeis especia- 
ii-tas do partido central político, 
aos quais foram dados postos de 
coronéis e generais. Entre eles, o 
posto de tenente general foi dado 
a Poskrebuichev, que foi, duran- 
te longos anos, secretário parti- 
cular de Stáiia». 

Depois de apontar a ausência 
de Zukhov, heiói nacional, de 
todas as festas e homenagens de 
presença obrigada, mostra que, 
no verão passado, Zukhov era 
nomeado para um posto subordi- 
nado ao comandante das tropas 
de Odessa. Mais tarde, Tito 
manda condecorar todos os che- 
fes militares russos; mas, não 
figurava, entre estes, o nome de 
Zukhof. Demais, o nome de Zu- 
khof não sai, nem pode sair nos 
jornais russcs. 

Conclui Koriakov: «Muitos fa- 
tos fazem supor que esse ilustre 
soldado e grande gênio militar, 
tenha tido o mesmo destino que 
Tukalchevski». 

Ora, Tukatchevtki loi  fuzilado 
pelo    partiuo comunista   durante 

(Continua na 4* pag.) 

A DOUTRINA ANARQUISTA AO   ALCANCE   DE TODOS 
JOSE' OITICICA 

Nesse congresso se resolveu a 
passagem das terras para a pos- 
se dos camponeses, sem indeni- 
zação. 

5" — Operou o entendimento 
entre os camponeses de Guiai- 
Pole e os operários de Âlexan- 
drowska — junho de 1917 — 
reunidos em união profissional. 

6" — Levou os camponeses de 
Gulai-Pole a afsumirem, sem li 
cença do Comitê Comunal de 
Kerenski as funções do Depar- 
tamento agrário, depois as do 
Departamento de víveres, subs- 
tituindo-se êle, assim, à autori- 
dades. Fez os camponeses exigi- 
rem depoi^ no Comitê, a supres- 
são da milícia. 

7° — Recenseou todas as ter- 
ras dos pométchiki grandes pro- 
prietários e dos kulaki pequenos 
proprietários e contra eles organi- 
zou, no soviete de operários e 
componeses. Os soviete? não foram 
criação bolchevista um comitê dos 
batraki empregados das fazendas 
para lutarem contra os fazendei- 

' ros. 
8° — Intensificou nos   distritos 

ucraínos  uma forte campanha pa- 
ra que esses fizessem com os Con- 
selhos Comunais o mesmo que   fi 
zeram os de Gulai-Pole. 

90 —   Propôs   aos   camponeses 
não pagarem arrendamento de ler- 

• ras   aos proprietários — julho  de 
1917. 

10° —   Levou   os   camponeses, 
^erários  e soldados a   proibirem 
ao Comitê Comunal  tomar   qual 
quer decisão de   interesse  público 
— agosto de 1917. ' 

11° — Procedeu ao desarma- 
mento de toda a burguesia de 
Gulai-Pole. Esse desarmamento 
operou-se sem efusão de sangue 
dada a nenhuma resistência dos 

• •proprietários. 

12" — Visitou as uzinas de 
Alexandrowka Apelou para o s 
operários e depois para os solda- 
dos da guarnição que expulsassem 
todas as autoridades socialistas. 
Os soldados prometeram apoio e 
socorro aos camponeses de Guiai 
Póle. 

13° — De volta de Alexandro- 
wska, propôs aos camponeses de 
Guiai Pole a repartição das ter- 
ras das igrejas, mosteiros e dos 
poméchichiki para cuidarem da 
semeadura. Isso foi feito mau 
grado as ameaças dos agentes do 
governo. Foram enviados, cama- 
radas por todas as aldeias para 
obterem dos camponeses a mesma 
cousa. 

14° — Encarrega Leon Schnei- 
der, eleito representante do soviete 
dos deputados camponeses e ope- 
rários de Guiai Pole junto ao Co- 
mitê Executivel Departamental 
de Ekaterinoslav, de trabalhar de 
acordo com a Federação anarquis- 
ta dessa cidade industrial e esta- 
belecer entendimento com os me- 
talúrgicos locais para que envias- 
sem à forjas de Gulai-Pole maté- 
ria prima. Pouco tempo depois 
começaram a ser feitas as re- 
messas. 

15° — Foram designadas pelo 
congre3so regional de Comitês agrá- 
rios as propriedades dos pomecht^.^ 
chiks destinadas a comunas ope- 
rárias. Famílias se reuniram em 
grupos de 150 a 200 pessoas. 
Nesse congresso cuidaram da se- 
meadura e dos trabalhos relativos 
à futura colheita, a primeira em 
comunas livres. 

16 — Nessa ocasião dá-se, em 
dezembro, após o golpe bolche- 
vista de 17 d« novembro o Con- 
gresso Departamental dos Sovie- 
tes de Deputados camponeses em 
Ekaterinoslav.  Foram  designados 

pela região de Gulai-Pole os ca- 
maradas Nestor Makhnó e Miro- 
nov. Havia na cidade quatro ou 
cinco poderes principais: o de 
Kerenski, o da Rada Central 
ucraína, o de alguns cidadãos 
neutro", o dos marinheiroN chega- 
dos de Kronstadt e o dos Soviets 
de Deputados camponeses, operá- 
rios e soldados a cuja frente se 
achava o anarquista-sindicalista 
Grimbaum, seduzido poréta pelo 
poder bolchevique recém ap>ireci- 
do, a quem ajudou imenso. Le- 
vantaram-se contra os chauvínis- 
tas reacionários, o Grimbaum, a 
Federação Anarquista de Ekale 
rinoslav, os marinheiros anarquis 
tas de Kronstadt e os delegados 
anarquistas de Gulai-Pcle. Esta 
va aí um regimento de cavalei- 
ros de S, Jorge. Os bolcheviques 
quiseram chai á-los a si mas 
foram vaiados. Makhnó, porém 
revelando a ês'es soldados a obra 
empreendida pelos anarquistas, 
conseguiu- deles e até dos oficiais, 
pleno auxílio contra a Rada rea- 
cionária 

17 — Aqui, surgem os primei- 
ros receios de Gulai-Pole referen- 
temente aos bolchevistas. Inimi 
gos de qualquer autoridade, go- 
vernamental, viam com maus 
olhos o novo Estado autoritário 
surgir com imposições intransi- 
gentes e, por isso, trataram de 
armar-se. Doeu-lhes muito ouvir 
o bolchevique Einstém gritar no 
Congresso: «O proletariado das 
cidades alcançou o poder. Deve- 
mos espcar que crie um Estado 
seu, um Estado proletário. Nós, 
bolcheviques, lhe daremos todas 
as nossas forças para ajudá-lo a 
criar tal Estado, porque, só por 
esse meio, o proletariado poderá 
conseguir o máximo de felicidade. 
Entraram   pois a exercitar-ge nas 

armas, certos do que os autoritá- 
rios bolcheviques viriam tentar 
impor-lhes suas autoridades de 
armas na mão. Tiveram ótimo 
instrutor no anarquista Jacob Do- 
machenko. 

18 — Organiza a luta contra a 
Rada ucraína (dezembro de 1917 
e resolve opor-se â Rada que 
ameaçava invadir toda a região e 
já lutava contra os bolcheviques 
nas cidades. Cosacr s, vindos da 
frente alemã, dispõem se a rou 
nir-FC a Kalédin, chefe da contra- 
revolução. 

19 — Aos 3 de jsneiro de 1918, 
o comandante da guarda verme- 
lha bolchevista, Bogdanoff, dirige 
um apelo aos camponeses e ope- 
rários de Guiai Pole pedindolhes 
auxílio. O grupo anarquista ouve 
o apelo e centenas de anarquis 
tas marcham para alexandrovsk 
O comandante foi Sava Makhnó 
irmão de Nestor. 

20 — Os bolchevistas em Ale- 
xandrovska querem impor leis 
aos operários, mas não são con 
trários pela Federação Anarquista 
Então, propõem uma frente co- 
mum e pedem à Federação Anar- 
quista que lhes enviem dois dele- 
gados. Vão Maria Nikiphorova e 
íacha. Nikiphorova E' eleita 
Maria presidente do Comitê Re- 
volucionário e este pediu um re- 
pre entante de Gulai-Pole E' en- 
viado Makhnó. 

21 — Lá chegando, Makhnó se 
revolta contra o fato de não ha 
verem 03 bolchevistas libertado 
o.? presos políticos, detidos por 
não haverem querido reconhecer 
o governo Keren ky. Os bolche- 
vistas explicaram não tê-lo feito 
por temerem que eles se revoltas- 
sem igualmente contra o poder 
deles bolchovislas, Estes   já   ha- 

viam designado um deles, Lepio 
para presidente da Teheca e por 
isso impediam qualquer ação po- 
pular para libertar os detidos. 
Makhnó, compreendendo i?so, com 
apoio da coluna anarquista, soltou 
os presos. 

22 — Nesse tempo constituira- 
se uma Comi>são do Tribunal 
Tevolucionário dos guardas ver- 
melhos de Bogdanoff. O Comitê 
Revolucionário enviou dois re- 
presentantes um anarquistas, Mak- 
hnó e um bolchevista Mirgoro- 
dsky. Deram-lhes os outros pro- 
cessos de numerosos presos para 
serem julgados. Makhnó exigiu 
a presença dos detidos. Eram 
numerosos, generais, coronéis, ofi- 
ciais, chefes de milícia, e solda- 
dos da Rada. Eram todos con- 
tra-revolucionários, porém ino- 
centes de crimes outros que lhes 
imputavam, nem haviam toma- 
do sequer armas contra os bol- 
chevistas, Makhnó exigiu exato 
exame de cada caso e tevs de 
lutar fortemente contra bolche- * 
vistas que pretendiam fuzilar 
quase todos, mas salvar alguns 
de que esperavam serviços futu- 
ros. A esse propósito cumpre ler 
estas palavras de Makhnó: Se 
eu aceitara o papel ingrato de 
membro da Comissão de inquéri- 
to, foi, por um lado, para infor* 
rnar-se pessoalmente e esclarecer 
os camponeses revolucionárics sô- 
i)re as intenções dos socialisUfs- 
estatistas nesses grandiosos dias 
de levante das forças revolucio- 
nárias quanto ao modo por que 
«êsses defensores do ideal de li- 
berdade e igualdade» abandona- 
vam 6.536 ideal para só pensar no _ 
privilégio do poder; por outro 
lado, para adquirir certa expe- 
riência na orientação dos atíonte* • 
cimentoá». (Continua) 
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A   mulher   na   Sociedade   Capitalista 
A posição da mulher na socie- 

dade capitalista é de inferiorida- 
d«, quer sob o ponto de vista bi- 
ologia, quer sob o ponto de vis- 
ta social. 

Inferioridade Biológica 

A natureza foi excessivamente 
parcial na distribuição do ônus á 

. espécie entre os dois sexos. Esta 
afirmação se torna evidente, quan- 
do obersevamos que a contribui- 
ção do homem inicia e termina 
com o ato sexual, em oposição à 

• da mulher, que principia, justa- 
mente, com a realização da có- 
pula, prolongando-se qor nove me- 
ses de cuidados e privaçõs, findos 
os quais, sobrevém o parto — 
"Verdadeira catástrofe fisiológica" 
(A. Nemilow). Não terminou, po- 
rém, o ciclo para perpetuação da 
espécie. O novo ser precisa de 
alimento e surge outro período de 
renúncias, no qual a mulher sub- 
trai energias de seu organismo 
para nutrição do filho. 

E patente a diferença de carga, 
diferneça assentuada, segundo as 
condições econômicas e culturais 
da mulher. 

Inferioridade Social 

A primeira escravidão surgida 
na terre foi a da mulher. 

O homem primitivo encarregou- 
a dos trabalhos mais árduos e 
aborrecidos transporte de tenda, 
preparo de alimentos, cultivo da 
terra reservando para si a parte 
mais atrativa caça de animais, 
guerra aos agrupamentos vizinhos 
etc. 

A escravidão permanece, ainda 
hoje, rotulada com o nome de: 
escravidão econômica. 

Dependendo, na juventude, dos 
pais e, na maturidade, do homem 
que a toma para esposa, a mu- 
lher vê restringida sua participa- 
ção no banquete da vida. 

Proibida de satisfazer, natural- 
mente, seu instinto sexu»l, sob pe- 
na de cair no anátema da socie- 
dade hipócrita em que vive, a 
mulher olha o casamento como 
verdadeira tábua salvadoro de sua 
intolerável situação; porém, oh 
cruel ilusão — é fugir de uma 
cela para cair num calabouço. 

Casada, a mulher torna-se pro- 
priedade privada do homem. Sem 
outros direitos que os de subme- 
ter-se passivamente as suas exi- 
gências e solicitações, muitas ve 
zes descabidas e anti-biológicas. 

Os espíritos retrógados, defen- 
sores dessa inferioridade como 
sendo um fato natural, apoiam 
sua tese nos seguintes sofismas: 
inferioridade intelectual e fraqueza 
física da mulher. 

Se na realidade existe a inferio- 
ridade intelectual da mulher, na 
sociedade burguesa, esta não de 
corre da. maior ou menor porção 
de massa cefálica, mas sim de 
uma difernça de oportunidades. 
Sabemos que só recentemente elas 
foram admitidas nas universidades 
e o escândalo causado, quando as 
mais ousadas se apresentaram pe- 
la primeira vez às portas des 
academias solicitando inscrição nas 
mesmas. 

Não vamos, aqui, citar nomes 
femininos que tanto têm se des- 
tinguido, nas ciências, nas artes 
e na literatura. 

Seria um enumerar infinito de 
nomes. 

A fraqueza física  é  outro tahú 

da sociedade burguesa que não 
resiste ao mais leve exame. E co- 
mo prova, vimos nesta guerra, a 
mulher subestituir com voantagem 
o homem nos estaleiros, nas ofi- 
cinas, nos campos e até nas for- 
ças armadas, 

Solução   Posta   pelo 
Anarquismo 

Éverdade que a sociedade anár- 
quica não poderá eliminar por 
completo a detigualdade biológica, 
porém conseguirá reduzi-la a um 
mínimo possível, e isso far-se á 
pela criação da maternidade cons- 
ciente, assistência médica completa 
antes do parlo e depois dele. A 
criança ficará entregue a médicos 
e pessoas especializadas, e a ama- 
mentação poderá ou não ser feita 
pela própria mãe. Por outro lado 
a inferioridade social ficará total- 
mente extinta. Não dependendo 
economicamente de ninguém, visto 
que na sociedade anárquica não 
haverá dinheiro e cada um produ- 
zirá segundo suas forças e recebe- 
rá conforme . snas necessidades, 
a mulher livre dos preconceitos 
sociais organizará sua vida sexual 
dcí acordo com suas necessidades 
isiológicas. A instrução será minis- 

ftrada indiferentemente a homens 
e mulheres, levando-se em conta, 
apenas, sua capacidade natural. 

Somente assim terá desapareci- 
do a inferioridade social, e a mu- 
lher emancipada dos prejuízos so- 
ciais, será elevada a verdadeira 
posição que lhe compete como 
companheira e mãe da espécie 
ilumana. 

Ideal Perez 

Araaquina de Opressão 
— Quem, mal teu filho nasce, exige o seu 

registo para o futuro serviço militar? 
— O Estado! 

— Quem, na escola, o obriga a instrução pre- 
mi litar e o habitua a obedecer sem hesitar, como 
autômato? , 

— O Estado! 
— Quem o obriga ao serviço militar, ainda 

contra a vontade, punindo-o severamente se não 
quiser aderir ao aprendizado de matar? 

— O Estado! 
— Quem arranja guerras e compele teu filho 

a ir matar ou morrer ainda contra sua vontade e 
consciência ? 

— O Estado! 
— Quem o mete na cadeia se se recusa cum- 

prir alguma lei desumana ou se rebela contra a 
arbitrariedade de algum superior desatiíiado ? 

— O Estado! 
— Quem o obriga a votar nos políticos ne- 

fastos, enfileirados numa chapa organizadas por 
chefes interesseiros, e o pune se não se quer rebai- 
xar a essa comédia repugnante ? 

— O Estado! 

Irrealízáve!? Porque? 
Não são poucos os q'ie, ao se 

defrontarem com a doutrina anar- 
quista, dizem ser um belíssimo 
ideal mas, acreditam ser impos- 
sível realizar-se tal  sociedade. 

Para os que lutam por essa 
transformação onde não haja ví- 
cios e nem exploração dói-nos à 
alma o ouvir tal afirmação. Per- 
guntamos, então, a esses indiví- 
duos, se seriam capazes de viver 
em uma organização social onde 
cada um faria o que lhe compete 
fazer, trabalhando de acordo com 
suas possibilidades e recebendo 
segundo suas necessidades. Res- 
pondenos que sim. 

E porque é impraticável o 
anarquismo ? 

Temos diversos exemplos que 
vêm comprovar a possibilidade 
de vivermos em sociedade livre 
sem exploração e sem a sujeição 
do homem pelo homem. 

Dentre esses exemplos aponta- 
remos o da colônia Cecília, no 
Paraná; o da Ucraína na Rússia, 
onde foram experimentados siste- 
mas anarquistas postos em práti- 
ca pelos guerrilheiros Maknovis- 
tas, desbaratados depois pela trai- 
ção comunista ordenada por Tros- 
tzki então novo mandante daque- 
le vasto território. 

Atualmente "temog a d© vale de 
Emek que nos é citado pelo prof. 
Magnus Hirschfeld em seu livro 
"A questão sexual pelo mundo". 
Descreve êle o modo pelo qual um 
punhado de . destemidos jovens, 
impulsionados per um ideal, se 
puseram a trabalhar com afinco, 
transformando os medonhos pân- 
tanos do vale de Emek numa ter- 
ra salubre e livre. 

Não foi com pouco sacrifício, 
senão pagando com a vida de 
centanas desses bravos que, con- 
fiantes no seu ideal, não retroce- 
deram ante os inúmeros impecí- 
Ihos, especialmente a malária que 
impereva no grande vale. 

Sempre avante! Foi o grito da- 
queles destemidos homems, e  as- 
sim conseguiram o que tanto  ai 
mejavam. 

Hoje, no vale de Emek, vivem 
eles num regime diferente do nos- 
so e dos demais países, regi- 
me este, de cuja possibilidade 
muitos ainda duvidam. 

Organizando-se em comunas que 
substitui a máquina autoritária e 
opressora do Estado, no vale do 
Emek, vivem livres, em   comum 

O amor livre que a muitos re- 
pugna, no vale de Emek, dá pro- 
va de que evita os martírios, os 

crimes os casamentos interesseiros 
e as imoralidades que a união 
legalizada traz. 

As crianças são tratadas com a 
máxima atenção. Crecem este edu- 
cam sob a observação dos com- 
petentes no assunto. E para isso, 
lá existem as "Casas da Infância" 
que é símbolo para os habitantes 
do vale de Emek. 

As   escolas   de    agricultura   e 
das   várias  atividades   do   pensa 
mento   humano,   para   rapazes   e 
moças, criam uma mocidade livre 
da horrenda ignorância. 

Mais un exemplo, temos ainda 
no polo Norte. Os esquimós. Seu 
modo de viver é descrito em Se 
leções de novembro de 1946, por 
Peter Freunchem. Numa aventura 
no ártica conheceu e estudou 
aquela gente que vive alheia a 
este mundo de infâmias e cor- 
ruções 

Embora não sejam os esquimós 
anarquistas e tenham um grau de 
civilização bastante atrazado, em 
seu modo simples e natural de vi- 
ver, vem confirmar a possibilidade 
de vivermos dentro de um regi- 
me anárquico 

Pois lá não há dinheiro um dos 
causadores  das   desigualdades   e 

depravações sociais. O ártico não 
é de ninguém e tudo o que lá exis- 
te é para todos. 

Entre os esquimós os favores 
não se agradecem; em primeiro 
lugar porque são feitos esponta- 
neamente e, em segundo, porque 
acham que o favorecido se senti- 
ria humilhado em ter que agrade- 
cer cada vez se lhe presta um 
favor, Eles têm sempre em conta 
que hoje é um e amanhã será ou- 
tro que pode precisar. 

Lá não há o preconceito sexu- 
al, e o casamento é feito com a 
maior naturalidade possível, sem 
cerimônia religiosa e sem docu- 
mentação. O que existe é a união 
livre e natural dos dois sexos. 
Entre os esquimós não existe a 
elevação de um sexo acima de ou- 
tro. Tanto o homem como a mu- 
lher têm o mesmo valor, «, quan- 
do se unem, fazem-no como dois 
companheiros; o homem é acom- 
panhado pela ccmpanheira em 
todas as lutas em busca de ali- 
m entos. 

Os esquimós, materialmente, são 
atrasados, mas de uma moral bas- 
tante elevada. Quando o homem sai 
para caçar fica, por vários meses, 
fora.   Não   sendo   possível   levar 

Considerando que toda a rique- 
za é produto do trabalho ; consi- 
derando que os trabalhadores 
são constantementes submetidos 
ao suplício de Tântalo, vendo di- 
affte de si aquilo que fizeram e 
não podem usufruir; considerando 
que os bens sociais pertencim à 
coletividade, e que a eles têm di 
reito de preferência aqueles que 
contribuir;im, com esforço e sacri- 
fício, para a sua criação; conside- 
rando que os sindicatos são os or- 
ganismos representativos da^ di- 
versas cia es produtoras, cabsndo- 
Ihes a missão de velar pela sua 
existência — é licita, necessária e 
itnfleriosa a intervenção dos sindi- 
catos   no  d stino,   distribuição  e 

A INTERVENÇÃO DOS SINDICATOS 
P. Ferreira da Silva 

aplicação dos produtos, de modo 
que deles não sejam privados os 
trabalhadores. 

Eis um caso típico de ação di- 
reta que deveria ser ventilado e 
resolvido em qualquer assembléia 
sindical. Uma moção assim apre- 
sentada, que destino poderia ter? 
Se aprovada pelos trabalhadores 
constituídos em organismo social, 
com força e disposição para tratar 
diretamente dos seus interesses, 
sem delegação de estranhos e sem 
a esperança posta em medidas que, 

justamente por contrariarem os 
interesses do capital, nunca-os de 
fensores do capital como sistema 
poderão sinceramente advogar, e 
muito menos pôr em pratica — 
restaria a parte da sua execução, 
a intervenção dos sindicatos na 
distribuição dos produtos, 

Essa ação poderia ser exercida 
de diversas formas, sendo talvez 
a mais importante aquela que si- 
gnificasse uma vigilância constan- 
te sobre os preços das utilidades. 

O proletário adquire os produtos 

de seu uso e de subsistência atra- 
vés do mesmo sistema capitalista 
da troca, tendo a moeda como 
como agente de transação. Logo, 
o preço dos produtos figura como 
o obstáculo maior para que as 
classes de menos recursos econô- 
micos possam entrar no gozo das 
utilidades, desde a moradia à ali- 
mentação, desde o tansporte ao 
vestiário, desde os livros às diver 
soes. 

Sendo assim, as classes  operá- 
rias, organizadas e íprtalecidas aos 

sua companheira, deixa-a em casa 
de qualquer de seus amigo, sem 
o menor receio. Dizem eles que 
o animal homem é merecedor de 
confiança. 

No ártico não há governo, pa- 
trões, deuses nem propriedade pri- 
vada. Evitam-se assim, as gran- 
des chacinas que gera o direito de 
propiedade. 

Se os esquimós, que não tem o 
mesmo grau de conhecimento e 
cultura que temos nós, vivem uma 
vida livre e sem exploração, por- 
quê não podemos viver dentro do 
anarquismo que é Liberdade, Igu- 
aldade e Fraternidade? 

Esperar que o anarquismo nos 
venha procurar é retardatar a so- 
lução de todos 03 problemas que 
a umanidade têm de resolver. 

E a nós, os oprimidos, que com- 
pete ir buscar o que nos perten- 
ce, reclamar nosso direito e im- 
plantar a verdadeira Liberdade 
que é o Anarquismo. 
Para ele devemos caminhar e pelo 
Anarquismo devemos lutar. 

Nehy Azzolini 

"Da juventude Libertária de São 
Paulo" 

seus sindicatos livres e concientes, 
teriam uma nova oportunidade 
de exercer o seu direito de reivin- 
dicação, cortando pela raiz a vi- 
ciosa esquivança do patronato di- 
ante dos pedidos de aumento de • 
salário, que logo sofrem a réplica 
de novos aumentos de preço, mal- 
dosamente justificados por insi- 
gnificantes percentagens no agra- 
vamento do custo da mão de obra. 

A vigilância sobre os preços é 
um meio eficaz de neutralizar es- 
peculações de intermediários la- 
dravazes, e impedir o enriquci- 
mento ilícito dos donos da indus- « 
tria. 

Uma classe   que,    pela   inter-    • ^ 
(Continua na 4* pag.) 
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Um   exemplo   para   os   trabalhadores 

do   Brasil   enganados pelos  políticos 

Organizacíon   Obrera, 
órgão da F. O. R. A. ar- 
gentina anuncia a próxi- 
ma vitoria da jornada 
de seis /loras em varias 
organizações argentinas. 
Assim    explica: 

«A campanha pela jor- 
nada máxima de seis horas 
reiniciada pelo movimento 
forista faz três anos, está 
próxima a dar seus frutos. 

■ especialmente nos grêmios 
afins aos portos. Assim o 
assegura o acordo feito na 
recente reunião geral dos 
portos, convocada pela So- 
ciedade de Resistência 
Obreiros dos Portos da Ca- 
pital Federal, de que par- 
ticiparam também os obrei 
ros navais, barraqueiros e 
condutores de carros e ca- 
minhões. 

Com essa firme disposi 
ção em que intervém mui 
tos milhares de trabalhado- 
res ao largo do Paraná, 
ganhou-se a primeira bata- 
lha contra o capitalismo que 
já vai vendo com espanto 
a sólida conformação de 
uma consciência geral em 
seus explorados que se apres- 
tam a melhorar as condi' 
ções do    trabalho 
 Nos    últimos   dias    do 
corrente ano, os obreiros 
do porto na ordem regio 
nal e os pertencentes aos 
grêmios afins a esses tra- 
balhos voltaram a reunir-se 
para fixar a data definitiva 
em que apresentarão os pa- 
trões o pedido de que se 
ponha em prática e a jorna- 
da de seis    horas. 

Essa jornada, que hoje 
se faz em 8 horas, far-se-á 
também em dois tempos; 
três de manhã e três da 
tarde. Sem dúvida os pa 
trões estão estudando o 
modo de neutrahzar o verda- 
deiro alcance dessa melho 
ria propondo quiçá algum 
sistema de trabalho de que 
possam sair altamente bene 
ficiados. Não faltarão tão 
pouco os oportunistas da 
política, e os homens de 
governo hão de querer ti- 
rar proveitos pessoais ou 
de   partido,   aparecendo 

Que faz a Rússia 
com seus heróis? 

(Continuação da 2° pag.) 

a depuração violenta de 1938, 
ele 6 vários outros marechais e 
generais. 

De onde se conclui que ser 
herói nacional é perigoso na Rús 
BÍa soviética. Mexe com os ner- 
vos da ciumenta quadrilha políti- 
ca dos totalitários vermelhos, min- 

uto, ex-vermelhos. 
João Lacre 

como inimigos dos obrei- 
ros. exatamente como su- 
cedeu com as 8 horas, de- 
pois que o proletariado dei- 
xou tantas vidas nas cru- 
entas batalhas travadas na 
rua. 

É de esperar que o pro- 
letariado dos portos, nesta 
emergência, dará provas, 
como o fez nas greves pela 
jornada de quatro horas 
nas tarefas insaiubres, de 
que estão dispostos a impor 
a bom preço a solução, em 
grande parte, dos proble- 
mas econômicos, morais, so 
ciais e humanos, no senti- 
do de maior distribuição do 
trabalho, solidificação da 
organização, capacitação e 
descanso. Essa melhoria 
que é o princípio de uma 
longa luta, há de culmi- 
nar na reivindicação do tra- 
balho em todo o país para 
daqui estender-se ao resto 
do mundo, sempre em mar- 
cha para a conquista do 
supremo objeto: a Revolu- 
ção   Social. 

Nota de Ação Direta: Tra 
balbadores do Brasil! Esse 
programa soberbo não , ée 
conseguiria na Argentina se 
lá estivessem os trabalha 
dares da F. O. R. A. ocu- 
pados com as eleições bur- 
guesas e ouvindo a disuur- 
seira velhaca e idiota dos 
políticos de toda   côr. 

Quando se decidirá o 
proletariado brasileiro ati- 
rar a vala comun esses in- 
dignos mendigos de votos 
doidos por pilharem os 12 
contos mensais, fora o resto. 

Por um Sindicato 
Revolucionário 

(Continuação da  2" pag) 

gerante, anti-política e anti-es- 
tital, pois os políticos são os 
defensores do sistema de desi- 
gualdade econômica e social que 
existe na atualidade, e, por mais 
vermelhos que digam, seu único 
desejo é apoderar-se do Estado, 
organismo de que se servem 
para realizar suas ambições de 
domínio, sem lhes importar para 
nada a angustiosa situação em 
que vive o povo, do qual só 
se lembram nos perío los elei- 
torais para conseguir seu voto 
e alcançar com seu consenti- 
mento o poder, que logo usam 
em proveito próprio, ou do par- 
tido ao qual pertence. 

As organizações operárias têm 
uma missão distinta da dos 
políticos: el»8 devem lutar não 
pela conquista do poder mas 
pela emancipação dos trabalha 
dores, tendo como lema que 
«a emancipação dos trabalhado- 
res deve ser obra dos próprios 
trabalhadores», excluindo de seu 
seio toda idéia que não tenha 
tal finalidade, e considerando que 
o problema que fórmula o pro- 
letariado organizado para con- 
quista de seu bem-estar econô- 
mico e social, é, antes de tudo, 
um problema de força cuja ra- 
zão social nos assiste. Devemos 
os trabalhadores desfazer-nos dos 
atuais organi.imos sindicais, es- 
téreis e esterilizantes, e organi- 
zar-nos em sindicatos de resis- 
tência e de luta contra a de 
magogia política e o despotismo 
estatal, opondo-lhes a força or- 
ganizada dos trabalhadore<i, exi- 
gindo por meio de greves ge- 
rais ou parciais melhoras eco 
nômicas e redução da jornada 
de trabalho, .'vm nos esquecer- 
mos, entretaíit(>, de que os sin- 
dicatos devem ser uma escola 
de capacitação, onde os traba 
Ihadores vamos forjando, dia a 
dia, uma das armas que deve- 
mos usar para alcançar a ver- 
dadeira finalidade na luta con- 
tra a expíoração do homem pelo 
homem que é a Revolução So- 
cial! 

QUETZÂL 

O QUE MOSTRAM OS FATOS 

Nã ao nos coníundam 
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e do salazarismo, do franquismo e stalinismo, 
agonizantes, ensinam os homens a repudiar os 
credos inspirados no mando e na opressão. 

A humanidade está cansada de sofrer e o 
ideal de liberdade avoluma-se cada vez mais 
nos indivíduos. A autoridade enfraquece gra- 
dativamente, em benefício da liberdade, da 
extinção do poder e da emancipação comple- 
ta do homem. 

O advento de uma nova sociedade ba- 
seada nos princípios de liberdade, com o ca 
pitai e a produção socializados, onde «cada 
um dê segundo suas possibilidades e receba 
segundo suas necessidades» está próximo, a 
despeito da resistência dos reacionários ver- 
des, vermelhos e furtacores. Será um mundo 
livre para os homens livres, sem chefes, nem 
chefêtes, pois terá como pedra angular, a so- 
lidariedade humana. 

Raul Vital 
(Da Juventjde Libertária) 

Traduzimos de L* ádu- 
nata    dei   rifrattari (30 11- 
1946): 

Muita gente imagina, de 
longe, que, nos Estados Uni- 
dos, são todos milionários 
ou quase. 

Sylvia S. Porter, redato- 
ra da secção financeira do 
Post de Nova Yorque, des- 
faz, com cifras na mão, 
essa lenda (21-XI). 

E' certo,   escreve   Porter, 
que a renda dos E. U. está 
Cilr;ulada    em    170   bilhões 
para o corrente ano  (1946) 
Mas, quem a recebe ? 

Segundo as estatísticas do 
Federal Reserve Board, a 
renda nacional está reparti- 
da do seguinte modo: 30 
por cento das famíliis têm 
uma renda anual superior a 
3 000 dólares, 70 por cento 
das famíhas têm uma ren- 
da inferior a 3.000 dólares. 
Ora, três mil dólares (60.000 
cruzeiros) por ano eqüiva- 
lem a 57 dólares por semana 
e quem vive nos E. U. par- 
ticularmente nos centros ur- 
banos, sabe que, com t a 1 
quantia, uma família, em- 
bora pequena, vive mal. 
Mas, a maioria da   popula- 

ção nem tal quantia recebe. 
E' verdade, continua Por- 

ter, que, neste momftito, 
se acham nos cofres dos 
bancos americanos 130 bi-' 
Ihões representantes dapo'U' 
pança da população. Mas, 
na realidade a quem per- 
tencem tais poupados? E 
Porter responde citando os 
algarismos do Departamen- 
to de Agricultura do govêr- , 
no federal. 

üm por cento da popu- 
lação possui 60 por cento 
dessas economias. 

Dez por cento possui 27 
por cento e isso significa 
que 20 por cento da popu- 
lação possui 77 por cento 
da poupança nacional. 

Cinqüenta por cento da 
população possui apenas 23 
por cento das economias e 
trinta por cento não con- 
seguiu poupar um centavo 
em todos esses anos de in- 
tensa   atividade   econômica. 

Conclusão: aqui é como 
em todos os países capita- 
listas: uma exígua minoria 
recebe mais do necessário; 
a maioria recebe, a custo, 
o indispensável para não 
morrer de fome. 

A intervenção dos Sindicatos 
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venção do seu sindicato, impuses- 
se li mitos de preçi) nos crtigos 
que fabrica, não cometeria absur- 
do nem abusaria de situações pri- 
vilegiadas para prejudicar a cole- 
tividade, como acontece às vezes, 
embora não por sua culpa, quan- 
do uma greve paralisa amplos se- 
tores da produção, causando trans- 
tornos incompreensíveis na econo- 
mia pública, apenas com o obje- 
tivo particular de um aumento de 
salários em sua limitada esfera de 
atividade. Se a mesma greve ti- 
vesse por fim em vez de aumen- 
to de salários para os trabalha- 
dores de deteiminada indústria, 
obrigar a empresa, e por inter- 
médio   dela   os   revendedores,   a 

Notícias anár- 

quicas 

2. Os companheiros do 
Comitê Nacional de Defe- 
sa Sindical de Itália pe. 
dem encarecidamente' aos 
companheiros e organiza- 
ções afins do mnndo apoio 
econômico e solidário afim 
de poderem desenvolver seu 
árduo trabalho de organi- 
zação do Movimento Sindi- 
cal Italiano de tendência 
anárquica, aderente á A. J 
T. 

O   endereço   é:   Antônio 
Dettorí. C. N. de D. S.   26 
via   D' Andrade. 

LESTRI-GENOVA 
ITÁLIA 

fornecer o artigo de sua produção 
por determinado preço que o sin- 
dic-ito íeris moic'' técnicos c co- 
nhecimento, próprio para fixar no 
benefício estendia-se a todus os 
consumidores, sem distinção de 
classes, e ninguém poderia negar- 
lhe o propósito altruísta, que con- 
quistaria a simpatia até de muitos 
supostos ou aparentes inimigos do 
proletariado, nas classes médias 
igualmente, vítimas da tirania dos 
preços. 

Ê certo que tudo isso seria des- 
necessário diante do movimento 
amplo de revolução anarquista, 
com a supressão do capital e a 
eliminação de toda a posse priva- 
da. Mas então, também os sindi- 
catos desapareceriam, e a ação 
direta deve, por sua própria na- 
tureza, ser exercida com o ime- 
diatismo que a quotidiana luta 
pela vida exige, Esperar um de- 
terminado ponto de maturidade 
para pô-lo em prática, eqüivaleria 
a descrever uma curva incompatí- 
vel com a necessidade premente de 
caminhar, direito, para a conquista 
da liberdade individual e da igu- 
aldade econômica, 

Nesta fase, ponto de partida 
para uma nova organisação, cabe 
a s sindicatos uma missão técnica 
e eles representam a força doa 
trabalhadores. 

Livfos anaíquistas 
Foram recentemente editados 

em português: EM VOLTA DE 
UMA VIDA (Memórias de u^i 
revolucionário), de I'edro Kropót- 
kim, pela editora José Olímpio; 
AS IDÉIA ABSOLUTISTAS NO 
SOCIALISMO, de Rudolf Roíker, 
pelas Edições Sagitário. 

ANÁRQUICO   É   O   PENSAMENTO   E   PARA 
A   ANARQUIA   MARCHA   A   HISTÓRIA. 
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